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O carbono orgânico do solo (COS) condiciona diversas propriedades do solo sendo geralmente 

observada uma relação entre os estoques de carbono do solo (ECS), biomassa da vegetação e sua 

produtividade. Foi testada a hipótese de ocorrência de correlação entre a biomassa acima do solo e o 

ECS em plantios com as leguminosas Anadenanthera peregrina (L.) Speg (angico-curtidor) e 

Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex. Ducke) Barneby (paricá), estabelecidos em áreas de 

pastagem na área experimental do IFES, Campus Alegre, ES (20°46'11.60"S e 41°27'31.74"O). Foram 

utilizados dados coletados em 90 parcelas no total (2 leguminosas x 5 densidades arbóreas x 9 

repetições) com 1500 m2 de área por parcela. A biomassa acima do solo foi estimada por equações 

alométricas ajustadas com dados de biomassa de 45 árvores por espécie, sendo 9 por densidade (400, 

625, 833, 1111 e 1666 árvores ha-1), coletados aos 5 anos de idade. O COS e o ECS foram determinados 

nas 90 parcelas na profundidade de 0-5 cm, sendo o teor de carbono analisado por combustão total. Os 

dados foram analisados por meio da análise de correlação de Spearman (p-valor <0,05). Árvores de 

paricá acumularam 124% mais biomassa acima do solo do que árvores de angico-curtidor (52,32 ± 25,70 

versus 23,3 ± 12,07 kg árvore-1). A camada superficial do solo continha em média 6,3% mais COS nos 

plantios de paricá (10,38 ± 2,38 Mg ha-1) do que de angico-curtidor (9,76 ± 3,68 Mg ha-1). O aumento da 

biomassa acima do solo favoreceu o acúmulo de COS nos plantios de paricá (r=0,32; p-valor=0,03). A 

baixa correlação entre biomassa e ECS pode estar relacionado a idade jovem das árvores e a ocorrência 

de fixação biológica de nitrogênio na espécie angico. 
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